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BENEFÍCIOS PAGOS COM A INGRATIDÃO

19. Que se deve pensar dos que, recebendo a ingratidão em paga 
de benefícios que fizeram, deixam de praticar o bem para não topar 
com os ingratos?

Nesses, há mais egoísmo do que caridade, visto que fazer o bem, apenas para 
receber demonstrações de reconhecimento, é não o fazer com desinteresse, e o 
bem, feito desinteressadamente, é o único agradável a Deus. Há também 
orgulho, porquanto os que assim procedem se comprazem na humildade com 
que o beneficiado lhes vem depor aos pés o testemunho do seu reconhecimento. 
Aquele que procura, na Terra, recompensa ao bem que pratica não a receberá 
no céu. Deus, entretanto, terá em apreço aquele que não a busca no mundo.

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO – Cap. 13 – Item 19  



Inimigos morais

Dentre os muitos inimigos morais do 
homem, a ingratidão assoma, 
relevante, na condição de filha 
dileta do egoísmo, que se nutre 
com as vérminas do orgulho.

Divaldo Pereira. Otimismo. Joanna de Ângelis. LEAL.



Relações sociais

Nos dias hodiernos, a ingratidão toma corpo com muita facilidade, 
tornando-se elemento normal nas relações sociais, em lamentável 
agressão aos postulados éticos, quando não se tenha em conta a 
moral evangélica.

FRANCO, Divaldo Pereira. Otimismo. Joanna de Ângelis. LEAL.



Elevação interior

Os sentimentos de amor, justiça, caridade e gratidão são inerentes à 
natureza humana, herdeira natural do bom, do nobre, do belo. 

Todavia, porque ainda se demora em crescimento de valores, mais 
vinculada atavicamente aos instintos primitivos, não se manifestam 
essas qualidades, que devem ser cultivadas com esforço até que se 
expressem por automatismos defluentes da sua elevação interior.



Imperfeição da alma

A ingratidão, que é desapreço, apresenta-se como grave 
imperfeição da alma, que deve ser corrigida.



Credores

Há pessoas que se acreditam somente credoras de receber ajuda, 
supondo-se privilegiados ante a vida, empanturradas de empáfia, 
fingindo ignorar a própria fragilidade.

FRANCO, Divaldo Pereira. Otimismo. Joanna de Ângelis. LEAL.



Fazer o bem

Da mesma forma que não é meritório fazer o bem e aguardar 
retribuição, não é justificável que se mutile a generosidade com as 
lâminas da ingratidão, em quem espalhou benefício.

FRANCO, Divaldo Pereira. Otimismo. Joanna de Ângelis. LEAL.



Dependência mórbida

A ingratidão é chaga moral purulenta no indivíduo, que 
debilita o organismo social onde se encontra.
Assim, os ingratos são numerosos, sempre soberbos, e 
auto-suficientes, em dependência mórbida, porém, dos 
sacrifícios dos outros.



Dez leprosos

No admirável fenômeno de cura orgânica dos dez 
leprosos, patenteiam-se a ingratidão dos beneficiados e a 
interrogação do Mestre, diante daquele que havia 
retornado para agradecer: “Onde estão os outros? Não 
foram dez os curados?”

https://youtu.be/azxWCBq02VQ



No Calvário

Na tragédia do Calvário, não se encontrava presente nenhum dos que foram 
beneficiados pelas Suas mãos, e estes haviam sido muitos.
Ele iluminara olhos apagados; abrira ouvidos moucos; ofertara som aos lábios 
silenciosos; equilíbrio a mentes tresvariadas; movimentos a membros mortos; vida a 
catalépticos; recuperação orgânica a portadores de males inumeráveis e, no 
entanto, ficou esquecido por todos eles. Não obstante o bem que receberam, 
fugindo do reconhecimento, os ingratos viram-se diante de si mesmos, das 
consciências molestadas pelos remorsos, tornando a enfermar e morrendo, pois 
que deste fenômeno biológico ninguém escapa. 



Renovação

A Sua era uma constante proposta de renovação de metas, de 
atitudes, de pensamentos.

Sendo o exemplo máximo, pedia que O vissem, isto é, que Lhe 
tomassem a conduta de desapego das paixões cáusticas e 
cuidassem de uma só coisa necessária, que é o “reino de Deus” 
embutido no coração.



Essencial

Na busca do mais importante, o seu encontro elimina o secundário, 
que deixa de ter valor, para ceder lugar ao essencial, que é o 
necessário.
Os homens, porém, na superficialidade dos seus interesses, anelam 
apenas pelo imediato, que lhes satisfaz num momento, deixando-os 
ansiosos outra vez.



Caminhos de amor

Não te preocupes com os 
ingratos dos teus caminhos 
de amor. Prossegue, 
ofertando luz, sem te 
inquietares com a teimosia 
da treva. Onde acendas 
uma lâmpada, a claridade 
aí derramará dádivas.



Beneficiários

Os teus beneficiários que te abandonaram, esqueceram ou se voltaram contra ti, 
aprenderão com a vida e compreenderão, mais tarde, o que fizeram.

Recordarão das tuas atitudes e buscarão passar adiante o que de ti receberam.

Não é, portanto, importante, o tratamento que te dêem em retribuição, mas sim, o que 
prossigas fazendo por eles. 



Gratidão

A gratidão, nascida da seiva do amor, é 
estrela que assinala cada alma na marcha da 
evolução, deixando sinais luminosos pelo 
caminho.

FRANCO, Divaldo Pereira. Otimismo. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. LEAL.


